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     A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO BRASIL
Dr. George A. Tichy
Psicólogo Clínico
                    A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NO BRASIL é um tema que merece muito mais atenção do que tem recebido por parte dos profissionais clínicos envolvidos com problemas legais e de comportamento. Em geral este tema tem sido negligenciado por estarmos ainda vivendo numa cultura machista onde a mulher ainda não conquistou totalmente a sua posição de ser humano total. 

          Nos Estados Unidos este tema tem recebido considerável atenção nos últimos 15 anos, mas antes disso o sofrimento feminino devido ao abuso doméstico era devastador. Atualmente as leis são bem duras, e o agressor certamente será punido devidamente ao ser denunciado.

           A título de comparação, e sem querer estenderme muito sobre como funciona aqui nos EUA, quando a polícia é notificada, o agressor automaticamente é levado para o cárcere por no mínimo 72 horas. É quando então comparece perante o juiz e pode escolher entre ser julgado (com praticamente nenhuma chance de ser absolvido) ou sair em liberdade condicional mas tendo que submeter‑se a tratamento psicológico. Esta terapia consiste em assistir um grupo de duas horas cada semana, durante um ano completo. Cada cliente paga por este serviço,  variando entre $10 e $50 dólares de acordo com o ganho mensal. Se falhar em assistir a terapia, pode ser preso por até mais de um ano, e aí vai ter que ir a esta terapia de qualquer forma depois de ser solto.

             Em contatos frequentes com algumas pessoas no Brasil, inclusive com Juizes, Advogados, Psicólogos e outros, tenho verificado que um sistema desses infelizmente seria muito difícil de implementar. Primeiro porque as leis teriam que ser atualizadas para a realidade da situação, e isso envolveria muitos aspectos políticos, o que infelizmente emperraria todo o processo - certamente a maioria dos Políticos teria que, primeiro, considerar quais seriam suas "vantagens pessoais" ... antes de passar tais leis. Segundo, porque seria muito difícil fazer os clientes pagarem por seus próprios serviços de terapia e educação. Terceiro, a corrupção certamente dificultaria muito a fiscalização do processo para garantir que os centros de tratamento autorizados estão cumprindo as exigências requeridas para que o tratamento seja eficaz. 

Certamente há muitos outros pontos a considerar, mas os acima já seriam impedimento suficiente para o sucesso de um programa de tal gênero. Mas, de qualquer forma, é necessário ter algum ponto de partida e começar a fazer alguma coisa mais séria nessa área. Quem sabe alguma cidade se dispõe a iniciar um projeto pilôto como experiência e isso poderia desencadar uma corrente de implementação de um sistema mais avançado de tratamento da violência doméstica em todo o país. 
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Caso voce tenha alguma pergunta sobre esse assunto, por favor envie um email para  drtichy1@gmail.com  e responderei assim que for possível.
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